

[image: Agostinho e a doutrina da Criação: Uma sabedoria antiga para uma controvérsia atual. Gavin Ortlund. Vida Nova.]






Como quase todos os pais da igreja, Agostinho era obcecado por Gênesis 1—3, texto que, com razão, considerava a chave para a cosmovisão cristã. O Dr. Ortlund nos leva de volta ao homem e suas convicções tão distantes e ao mesmo tempo tão próximas de nossas próprias preocupações. Os leitores modernos serão desafiados pelas ideias de Agostinho e, ao travarem um diálogo com ele, poderão encontrar respostas aos dilemas que enfrentam. Um livro fascinante sobre um assunto fundamental para nosso tempo.




Gerald Bray, professor pesquisador de divindade, Beeson Divinity School na Universidade de Samford e autor de História da interpretação bíblica (Vida Nova).




Precisamos de pastores como Gavin Ortlund assim como precisamos de livros escritos por pastores como ele! Seu capítulo introdutório sobre a humildade cria o cenário para um livro responsável, academicamente robusto e com motivação pastoral.




Craig D. Allert, professor de estudos religiosos, Trinity Western University.




À medida que os debates sobre Criação, evolução e o Adão histórico chegam a uma nova conjuntura crucial entre os evangélicos, dificilmente posso imaginar um parceiro de discussão oriundo da tradição da igreja melhor do que Agostinho e seu inabalável compromisso com a verdade das Escrituras, sua corajosa disposição para perseguir questões difíceis, e sua humilde recusa em oferecer respostas apressadas ou precipitadas. Gavin Ortlund nos oferece um relato coerente quanto ao que a exegese agostiniana do Gênesis tem para oferecer. 




Phillip Cary, professor de filosofia na Eastern University.




Que contribuição tem antigo bispo Agostinho de Hipona para os debates contemporâneos acerca da Criação, a idade da terra e a evolução? Muita, como se vê. Nesse estudo magistral de Gavin Ortlund sobre a doutrina da Criação de Agostinho, os leitores encontrarão um exercício extremamente útil, inteligente e humilde de reflexão teológica sobre uma questão bastante incômoda.




Scott Manetsch, editor da The Reformation and the Irrepressible Word of God, professor de história da igreja na Trinity Evangelical Divinity School.




O que nós, que vivemos na revolução pós-industrial no século 21, temos a aprender sobre a Criação com um bispo do quinto século do norte da África? Bastante. Primeiro e acima de tudo, Agostinho nos ajuda a aprender como pensar, não apenas o que pensar. Em Agostinho e a doutrina da Criação: uma sabedoria antiga para uma controvérsia atual, Gavin Ortlund nos convida para uma conversa com uma das maiores mentes da antiguidade tardia, a fim de explorarmos juntos a distinção fundamental entre “natureza” e “Criação”; a última como a tentativa idólatra de perceber nossa realidade como independente, enquanto que a primeira restaura o que Ortlund chama de “uma estrutura holística para vivermos como criaturas de Deus no mundo de Deus”. Esse é um livro que precisa ser lido devagar, pois o assunto ou o efeito transformador não podem ser apressados. E não há interlocutor melhor do que Agostinho para nos ajudar a sair de uma idolatria autônoma e autorreferente para o Criador de tudo, de quem portamos a imagem. Ortlund nos fez um grande favor. Tolle, lege!




George Kalantzis, professor de teologia e diretor do Wheaton Center for Early Christian Studies.




Pessoas de todas as posições na discussão da igreja a respeito das origens têm escolhido citações de Agostinho a dedo para sustentar suas perspectivas, sem se aprofundar no seu real ensino sobre a doutrina da Criação. Ao fazê-lo, tentamos captar Agostinho segundo nossa própria imagem. Ortlund prestou um serviço a todos nós ao nos apresentar uma compreensão muito mais abrangente do pensamento de Agostinho sobre a Criação e ao resgatar sua voz através de muitos séculos. Prevejo que o tratamento que Ortlund dá a Agostinho também decepcionará diferentes tipos de pessoas — as que recorrem a ele apenas para promover teorias. Ele nos dá um Agostinho mais complexo, sofisticado e surpreendente — um Agostinho que me faz querer ler mais de Agostinho… E mais de Ortlund.




J. B. Stump, vice-presidente do BioLogos.
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NOTA SOBRE AS CITAÇÕES




As citações das obras de Agostinho foram tiradas em geral da edição crítica do seu texto latino no Corpus scriptorum ecclesiasticorum latinorum (Viena: Tempsk, 1894-1900) e são assim anotadas: CSEL volume: parte, número da página. Quando uma obra específica não está incluída no CSEL, recorri eventualmente à Patrologia latina de Jacques-Paul Migne (Paris: 1844-1855), anotando como PL volume: coluna. Salvo indicação em contrário, para os comentários de Agostinho sobre o Gênesis, tomei por base as traduções de Edmund Hill nos volumes pertinentes de The works of Saint Augustine: a translation for the 21st century (Hyde Park: New City), usado com permissão); para as Confessiones [Confissões], usei a tradução de R. S. Pine-Coffin em Saint Augustine, Confessions (New York: Penguin, 1961); para De civitate Dei [A cidade de Deus], utilizei a tradução de Marcus Dods em The city of God (Urbana: Project Gutenberg, 2014, www.gutenberg.org/ebooks/45304.); e para De libero arbitrio [O livre-arbítrio], utilizei a tradução de Anna S. Benjamin e L. H. Hackstaff em On free choice of the will (Upper Saddle River: Prentice Hall, 1964). As exceções são citadas nas notas de rodapé, assim como as referências às cartas, aos sermões e a outras obras de Agostinho.
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Introdução




OS DEBATES SOBRE A CRIAÇÃO PODEM ENCONTRAR SOLUÇÃO EM AGOSTINHO? 






	Observe a beleza do mundo e louve o plano do Criador. Observe a sua obra, e ame quem a fez. Acima de tudo, apegue-se a esta máxima: ame quem a criou, porque ele também criou você, que o ama, à própria imagem dele.


	Sermão 68.5







Imagine um jovem no final da adolescência. Ele acabou de se mudar para a cidade a fim de frequentar a escola. Durante seus estudos, ficou convencido de que o relato da Criação do Gênesis é incoerente com as correntes intelectuais mais sofisticadas da época. Ele rejeita a fé cristã, em que foi criado, e nos seus vinte anos se entrega aos pecados da juventude e a ambições mundanas.




Ele acaba conhecendo cristãos que defendem uma interpretação diferente dos primeiros capítulos de Gênesis, e sua crítica intelectual do cristianismo é abalada. Ele entra em um período de indecisão e profunda angústia. Sua mãe continua orando por ele. Por fim, depois de muita luta e conflito pessoal, ele passa por uma experiência de conversão comovente.




Esse é o testemunho de Santo Agostinho (354-430), que é seguramente o maior dos pais da igreja e o teólogo cristão mais influente na história da igreja.1 Contudo, em linhas gerais, é uma história que se repete com bastante frequência em nossos dias. Os detalhes são diferentes, é claro. Hoje, por exemplo, a nossa ameaça é o naturalismo, enquanto na época de Agostinho era o maniqueísmo.2 Mas conhecemos muito bem o quadro geral — sobretudo porque, hoje, histórias como essa muitas vezes não têm um final feliz.




A CRIAÇÃO ESTAVA NO CENTRO DA TEOLOGIA E DA VIDA DE AGOSTINHO




Muitas pessoas não têm conhecimento do papel que Gênesis desempenhou na conversão de Agostinho, e a maioria não saberá identificar a doutrina da Criação como o ponto alto de sua teologia. Quando pensamos em Agostinho, nossa inclinação é pensar em sua ênfase na graça divina, em sua nobre doutrina da igreja ou em suas ideias perspicazes sobre a Trindade.




De muitos modos, porém, a doutrina da Criação está no centro da fé cristã de Agostinho, de sua vocação pastoral e de toda a estrutura de sua teologia. Não tivesse Agostinho ouvido, no ano 384, Ambrósio pregar sobre Gênesis 1 com enfoque alegórico, talvez ele nunca tivesse combatido o donatismo ou o pelagianismo. Ainda mais importante, Agostinho continuou lutando com a doutrina da Criação por toda a vida, e ela se tornou parte integrante de sua teologia. Ela não só o motivou a escrever três comentários diferentes sobre Gênesis, mas também aparece em momentos cruciais em outras de suas obras importantes. Por exemplo, suas Confissões encontram seu auge em uma exegese de Gênesis 1, e A cidade de Deus fundamenta sua visão das duas cidades em uma longa análise da doutrina da Criação, em especial o relato de Gênesis.3




Em tudo isso, Agostinho enfrentava a doutrina da Criação em nível profundamente existencial. Embora pareça exagerado, sugiro que a Criação é para Agostinho o que a justificação é para Lutero, ou a transcendência divina é para Barth — isto é, a área da teologia que chegou a uma expressão particularmente vigorosa por causa da jornada pessoal de um teólogo, visível em quase tudo o que este escreveu.




Por ter sido engendrada no contexto do debate apologético, a doutrina agostiniana da Criação tem uma espécie de toque filosófico, mais do que apenas orientação estritamente exegética ou pastoral. Mesmo suas obras exegéticas dedicam espaço e energia consideráveis a digressões acerca da origem da alma, da natureza da memória ou das diversas visões maniqueístas. Por isso, ao abordar a sua doutrina da Criação, adquirimos uma noção de como o cristianismo fazia sentido no todo para Agostinho — de quanto o cristianismo é melhor do que seus sistemas intelectuais e religiosos concorrentes para prover uma explicação da complexidade do mundo, a intensidade da disputa entre o bem e o mal e os estranhos anseios da alma humana.




A doutrina agostiniana da Criação já era reconhecida como oficial durante a vida de Agostinho. Quando perguntaram a Jerônimo sobre as origens da alma, sua resposta enumerou cinco possíveis explicações — mas, por fim, recomendou a seu leitor que fosse ao “homem santo e erudito, bispo Agostinho, que podia ensiná-lo viva voce, como se diz, e explicar sua própria concepção e, na verdade, a nossa, por ele mesmo”.4 As eventuais diferenças de Jerônimo com Agostinho sobre essa questão tornam seu respeito pelo bispo de Hipona ainda mais revelador nesse contexto. Também na Idade Moderna, os intérpretes de Agostinho descobriram a importância de sua obra para assuntos de fé e ciência. Galileu Galilei, por exemplo, ao defender suas teorias, citou o comentário de Agostinho sobre Gênesis mais de dez vezes.5




No entanto, apesar de toda a sua importância, a doutrina da Criação não é um dos aspectos mais conhecidos de sua teologia. Como observa N. Joseph Torchia: “Não obstante as investigações aparentemente não exaustivas sobre a vida e a obra de Agostinho de Hipona, sua teologia da Criação continua sendo um lado relativamente negligenciado de seu pensamento”.6 Além disso, quando se aborda sua doutrina da Criação, ela é muitas vezes posta a serviço de interesse ou ideologia contemporâneos específicos.7 Às vezes, isso causa certa distorção das ideias de Agostinho, de tal modo que se pode encontrar a menção de seu nome em lados opostos de diversos debates ao mesmo tempo. Já na década de 20 do século passado, Henry Woods lamentava a associação do conceito agostiniano de rationes seminales com a teoria da evolução biológica de Darwin,8 e, em anos recentes, Alister McGrath tem se apropriado do pensamento de Agostinho a fim de dar uma estrutura teológica que envolva a ciência moderna, em especial a teoria da evolução.9 Na outra direção, os criacionistas da terra jovem recusam qualquer associação de Agostinho com a ideia de que a terra exista há milhões de anos,10 e são ávidos por reivindicar o legado do bispo de Hipona como sua propriedade.11




A essas dificuldades, soma-se o desafio mais geral da persistência de certas representações desfavoráveis do pensamento e da personalidade de Agostinho na impressão popular e eventualmente no retrato acadêmico. Talvez por sua influência no cristianismo e na cultura ocidentais ter sido tão ampla, às vezes ele é lido através das lentes dessa influência (real ou aparente). Por conseguinte, sua reputação tem sido controversa. Rowan Williams, por exemplo, refere-se à ampla gama de “clichês sobre a hipotética responsabilidade de Agostinho pela suposta obsessão do cristianismo ocidental com os males da existência corporal ou da sexualidade, ou seu distanciamento do mundo da ética pública, seu entendimento excessivamente filosófico da unidade de Deus ou qualquer outra coisa é considerada a raiz de todos os males teológicos”.12 Algumas dessas ideias serão tratadas ao longo deste livro, na medida em que afetam de modo considerável os temas tratados, em especial as ideias que beiram a caricatura — por exemplo, a crítica de Colin Gunton a Agostinho como o progenitor de todos os terríveis monismos que deterioraram a civilização ocidental moderna. Para a maioria delas, espero que o simples contato renovado com Agostinho enfraqueça ou supere muitos dos infelizes “agostinismos” que sempre brotam dos textos de história. Para os que conhecem Agostinho apenas por terceiros, a simples experiência de uma leitura atenta de seus escritos autênticos muitas vezes é suficiente para atenuar a imagem popular de um defensor empedernido da ortodoxia mediante a compreensão de um pensador afável, generoso e imensamente sensível.




O RESGATE DE FONTES PRÉ-MODERNAS PARA OS CONFLITOS ATUAIS




Em primeiro lugar, entretanto, por que devemos nos ocupar de Agostinho? O profundo interesse de Agostinho pela Criação não implica necessariamente que nós, interessados na Criação, devamos estudá-lo. Afinal, não é um exercício de nostalgia acadêmica supor que um personagem dos séculos quarto e quinto nos ajude a tratar de questionamentos relacionados em grande parte a descobertas científicas dos últimos séculos?




Sem dúvida, temos de reconhecer Agostinho como um homem de seu tempo. De minha parte, fico chocado com suas opiniões sobre as mulheres e o sexo, surpreso e perplexo com suas especulações sobre dragões e íncubos e desconcertado com suas teorias do tempo e da alma. Qualquer “resgate” de Agostinho que peneire as excentricidades de seu pensamento e de sua época sem dúvida seria artificial.




Entretanto, acredito que precisamente em razão das impressões estranhas que nos causam, os recursos teológicos pré-modernos podem muitas vezes servir de incentivo proveitoso no trabalho teológico contemporâneo. Com muita frequência, a teologia atual toma sua forma em reação aos desafios essencialmente modernos, como a teoria da mais alta crítica, as descobertas científicas ou a secularização. No caso da doutrina da Criação, o quadro muitas vezes se apresenta por questões como qual é a idade do mundo, se Deus criou o mundo de novo [do lat., “originariamente”] ou por processos evolutivos, e por preocupações ecológicas e ambientais contemporâneas. Uma vez que Agostinho abordou a doutrina da Criação antes das questões da modernidade, seus escritos podem, com proveito, reestruturar as questões e nos reorientar para uma maior gama de interesses. Isso é um meio de encontrar métodos de raciocínio que nos levem para além da polarização que caracteriza muito da reflexão atual sobre a doutrina da Criação.




Além disso, nós, cristãos modernos, devemos tomar cuidado para não pressupor que não temos nada a aprender com a sabedoria dos séculos. Precisamos nos proteger da arrogância de achar que todo conhecimento vem pelo smartphone. É isso que C. S. Lewis chamou de “esnobismo cronológico”.13 Agostinho é um pensador assombrosamente profundo, e podemos tirar proveito de sua sabedoria, perspicácia e honestidade. Podemos até mesmo achar que Agostinho é um remédio útil contra alguns pontos cegos característicos de nossa época — um tipo de paliativo ou tônico contra as excentricidades do pensamento moderno que nos são invisíveis justamente porque estão tão perto de nós.




Esse é o espírito e a motivo deste livro. Ele não é uma obra de teologia histórica propriamente dita; mas uma obra de resgate teológico, dedicada a trazer a teologia histórica para o universo da teologia construtiva contemporânea. Procura dar subsídios para a reflexão evangélica atual sobre a doutrina da Criação resgatando a visão de Agostinho a respeito desse tema. Para esse fim, o tratamento que dou a Agostinho, às vezes, terá um caráter mais descritivo do que avaliativo — não porque eu endosso tudo o que Agostinho diz, mas porque almejo deixar a voz dele ressoar nas controvérsias de nossos dias.




Portanto, imagine uma longa mesa em uma sala de conferências. Há, digamos, três pessoas conversando, cada uma representa uma das principais visões contemporâneas sobre a Criação: um criacionista evolucionário (ou teísta evolucionista, como alguns preferem ser chamados) da BioLogos, um criacionista da terra antiga da Reasons to Believe, e um criacionista da terra jovem da Answers in Genesis.14 Entra, então, um quarto debatedor: Agostinho. A pergunta que incentiva este livro é: O que a presença de Agostinho acrescentaria à discussão? O que ele diria que pudesse dar sabor, aprofundar, informar, mediar, pacificar ou reorientar o debate já em curso entre pessoas como Francis Collins, Hugh Ross e Ken Ham?




Há perigos óbvios nessa abordagem. O trabalho de resgate pode facilmente dar a impressão de ser uma imposição, ou tornar-se assim efetivamente. Mas acredito que Agostinho é um grande mestre e nossa necessidade de aprender é enorme para não tentar. Em sua recente introdução à teologia de Agostinho, Matthew Levering propõe que estudar o bispo de Hipona é essencial para entender não apenas a teologia católica romana e a teologia protestante atuais, mas também para entender o desvio da civilização ocidental no “presente impasse intelectual”. Levering alega que “Agostinho fala com tanto poder hoje quanto falava há dezesseis séculos”.15 Se Karl Barth estava certo em afirmar que, ao fazer teologia “como membro da igreja, como pertencente à congregatio fidelium, não se deve falar sem ter ouvido”,16 este livro é, fundamentalmente, uma tentativa de ouvir e de ajudar outros a ouvirem uma voz de dentro dessa congregatio que não deve ser ignorada.




Este trabalho pressupõe que nem sempre é fácil identificar a voz de Agostinho. O sotaque dele é diferente do nosso. Compreendê-lo, portanto, requer esforço, humildade e paciência. Mas, para ressaltar a tese: Agostinho pode ser importante para nós exatamente naquilo que ele é diferente de nós. Em outro livro, referi-me à viagem para um país estrangeiro como uma metáfora para o resgate teológico.17 Imergir-se em uma cultura diferente é uma experiência profundamente educativa e dá oportunidade para um autoexame — passamos a conhecer melhor as peculiaridades de nossa própria cultura ao aprendermos sobre outras culturas. Nenhuma pessoa generosa consideraria sinal de progresso a relutância em aprender com o que é estrangeiro; pelo contrário, seria um sinal de pequenez.




Outra metáfora para o resgate teológico, de modo muito semelhante, é o diálogo. Dialogar é uma experiência qualitativamente diferente da meditação ou reflexão individuais. Uma vez que envolve outra pessoa, o diálogo tem a possibilidade de tipos particulares de aprendizado que geralmente não ocorrem quando estamos sozinhos caminhando em um bosque e refletindo. Certamente, a reflexão pessoal também tem seu lugar. Mas há um tipo especial de alegria e estímulo na busca genuína de compreender o modo de pensar de outra pessoa. Podemos aprender com outras mentes muita coisa que jamais descobriríamos procurando sozinhos.




Algumas pessoas se opõem ao uso da história em favor de um conhecimento histórico supostamente mais neutro. Acredita-se que, se abordamos o passado sobretudo para aprender com ele, corremos o risco de distorcê-lo. Claro, isso sempre é um risco. Entretanto, eu diria que o interesse em algum tipo de “resgate” ou uso do passado é compatível com os melhores métodos de pesquisa histórica e, em alguma medida, é parte inerente de toda investigação histórica. Como Marc Bloch celebremente alegou, o melhor historiador é geralmente aquele que pesquisa os anais do passado com um olho atento ao cenário presente.18 R. A. Markus falou disso em sua própria interação com Agostinho:






	Qualquer investigação histórica constante deve ter um impacto na mente do historiador que a realiza. Deve forçá-lo a escrutinar suas próprias hipóteses, indagar-se sobre alguns dos próprios valores, questionar algumas respostas do repertório de sua própria época. O contato prolongado com uma mente da estatura da de Agostinho é inevitavelmente para uma relação de duas vias entre o passado e o presente.19







Não obstante, devemos tentar, da melhor maneira possível, deixar que a própria voz de Agostinho se expresse sem restringir nem remodelar as opiniões dele a fim de as adequar a preocupações contemporâneas. A natureza polarizada dos debates sobre Criação hoje em dia torna ainda mais importante procurar envolver-se com Agostinho em atenção e imparcialidade, deixando-o falar por si, e nos esforçando para não o espremer no molde de algum programa ou ideologia corrente. Se considerarmos que a contribuição de Agostinho, conforme resumida aqui, não se alinha integralmente com nenhum “campo” atual, é mais provável que esse objetivo tenha sido atingido.




O QUE VEM ADIANTE




No capítulo 1, analisaremos a importância da Criação em toda a teologia de Agostinho, buscando entender como a amplitude da visão agostiniana pode ampliar, apoiar e redirecionar a interação evangélica com essa doutrina. No capítulo 2, observaremos a humildade de que Agostinho é exemplo quando pondera sobre a Criação com vistas a suas implicações na reflexão atual sobre o relacionamento entre Escrituras e ciência. O restante do livro põe a visão de Agostinho em diálogo com tópicos específicos do debate atual — os dias de Gênesis 1 (capítulo 3), morte animal (capítulo 4) e Adão e Eva (capítulo 5).




Você verá que não procurei ser exaustivo na minha abordagem da doutrina agostiniana da Criação. Algumas linhas importantes do pensamento de Agostinho entram na discussão apenas tangencialmente aqui. Em particular, quando estão menos relacionadas com algumas questões contemporâneas em que me concentrei. Por exemplo, dei menos foco à doutrina agostiniana do pecado original, embora ela toque em temas tratados no capítulo 5. Essa é uma área obviamente importante tanto para o debate atual quanto para o legado de Agostinho. Na verdade, para muitos de nossos contemporâneos, o pecado original está tão associado a Agostinho quanto a predestinação está a Calvino, e a pregação sobre o fogo do inferno, a Jonathan Edwards (embora essas associações, é claro, muitas vezes equivalem a caricaturas).




Apesar disso, dei menos atenção ao pecado original por alguns motivos. Primeiro, já se escreveu muito sobre Agostinho e o pecado original,20 enquanto outras áreas da doutrina agostiniana da Criação em geral são negligenciadas. Meu objetivo neste projeto é dar foco a alguns assuntos que têm recebido menos tratamento, mas cuja pertinência, acredito, não seja menos urgente para a discussão dos nossos dias. Segundo, em alguns aspectos, o campo da hamartiologia (que inclui em seu âmbito a doutrina do pecado original) é um desenvolvimento posterior da própria Criação e, portanto, está materialmente fora do escopo de muitos tópicos em análise aqui. Por fim, por toda a ênfase no papel de Agostinho na formulação da doutrina do pecado original (resultante, como muitas vezes se afirma, de seu uso da tradução equivocada que Jerônimo fez de Rm 5.12 por “em quem todos pecaram”, em vez de “porque todos pecaram”),21 a antropologia geral de Agostinho tem muitas continuidades essenciais com a tradição que ele herda, na qual se incluem Tertuliano, Cipriano e o próprio Paulo.22 Conforme Alan Jacobs propõe, o que tornou Agostinho tão notório não é tanto sua doutrina do pecado original, mas alguns elementos que acompanham a formulação agostiniana da doutrina, como suas ideias sobre concupiscência e a condenação eterna de crianças. “Toda a doutrina do pecado original, no cristianismo ocidental, de algum modo ficou inextricavelmente entrelaçada com repulsa pela sexualidade e imagens de crianças atormentadas. E ela jamais se desvencilhou disso por completo”.23 Porém, muitas das áreas de maior interesse atualmente relacionadas com o pecado original não são exclusivas de Agostinho, e a ideia básica de que todos nascem com a natureza pecaminosa por causa do primeiro ato de desobediência de Adão e Eva dificilmente é uma “invenção” agostiniana.




Além disso, a despeito de sua importância, gastei menos tempo abordando a imago Dei. Gerald Boersma apresentou recentemente um estudo arguto do pensamento de Agostinho nesse tema.24 Também falei relativamente pouco sobre a antropologia teológica de Agostinho25 e quase não defendi o bispo de Hipona da crítica secular.26




Minha pesquisa para esse projeto me lançou em três órbitas distintas: os próprios escritos de Agostinho, a pesquisa acadêmica moderna sobre ele e a literatura contemporânea acerca da doutrina da Criação (com foco particular nas áreas do debate atual entre os evangélicos). Por causa dos interesses que orientaram este livro, contudo, dediquei-me mais detidamente no primeiro e no terceiro desses campos, em interação e fazendo uso do segundo campo (pesquisa acadêmica sobre Agostinho) de maneira mais ad hoc para facilitar o diálogo que desejo alimentar entre Agostinho e os temas atuais. Em todo caso, Agostinho é um rolo compressor tão forte (e a pesquisa acadêmica em torno dele, uma floresta tão densa) que seria difícil evitar certo grau de seletividade, mesmo em um estudo estritamente histórico em vez de um trabalho de resgate. Nas notas de rodapé, procuro pelo menos indicar os diálogos pertinentes dentro da pesquisa agostiniana quando não os aprofundo aqui.




Em relação aos escritos de Agostinho, fui beneficiado de uma ampla gama de trabalhos publicados, bem como de sermões e cartas, com destaque mais sistemático nas cinco obras que considero as mais importantes para sua doutrina da Criação:






		
Sobre o Gênesis: uma refutação dos maniqueus (De Genesi contra Manichaeos), escrito por volta de 388-389;




		
O comentário literal inacabado sobre Gênesis (De Genesi ad litteram liber unus imperfectus), escrito por volta de 393-395;




		
Confissões (Confessiones), escrito por volta de 397-401;




		
O sentido literal de Gênesis (De Genesi ad litteram), escrito por volta de 401-416;




		
A cidade de Deus (De civitate Dei), escrito por volta de 413-426.







Minha interação com a literatura contemporânea aparece em todo o livro e é notadamente o assunto principal do capítulo 5.




Tenho esperança de que este livro seja uma fonte para o estudo da doutrina da Criação, contribua para a pesquisa acadêmica em Agostinho e estimule humildade, cuidado e convicção na igreja dos nossos dias.




Para aguçar seu apetite de prosseguir, observe novamente o testemunho de Agostinho, desta vez contado por ele mesmo em suas famosas Confissões:






	Então cheguei a Milão, ao bispo e servo devoto de Deus, Ambrósio […] Aquele homem de Deus me recebeu como um pai, e, como bispo, alegrou-se com minha chegada. Comecei a amá-lo, a princípio não como mestre da verdade, que eu perdera completamente a esperança de encontrar em Tua Igreja, mas por sua bondade para comigo. Eu o ouvia ardorosamente quando ele pregava ao povo. […]


	Comecei a observar que a fé católica, da qual eu pensara não se poder dizer nada em face das objeções dos maniqueus, podia ser defendida em bases racionais: sobretudo depois que eu ouvira a explicação em sentido figurado de algumas passagens do Antigo Testamento que me foram causa de morte quando consideradas literalmente. Muitas passagens desses livros eram expostas em sentido espiritual, e passei a culpar minha própria loucura desesperançada de acreditar que a Lei e os profetas não podiam se opor aos que os odiavam e zombavam deles.27









	

		1 Em sua mui prestigiada história da doutrina cristã, Jaroslav Pelikan escreve sobre Agostinho: “provavelmente não há teólogo cristão — oriental ou ocidental, antigo, medieval ou moderno, herético ou ortodoxo — cuja influência histórica se compare à dele” (The Christian tradition: a history of the development of doctrine [Chicago: University of Chicago Press, 1971], vol. 1: The emergence of the Catholic tradition 100-600, p. 292) [publicado em português por Shedd Publicações sob o título A tradição cristã, vol. 1: Uma história do desenvolvimento da doutrina — o surgimento da tradição católica].
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Capítulo 1




O que esquecemos sobre a Criação




Como Agostinho pode ampliar nosso horizonte de interesses






	Que eu ouça e entenda o significado das palavras: No princípio tu fizeste o céu e a terra. Moisés escreveu essas palavras […]Se ele estivesse aqui, eu o deteria e, em teu nome, suplicaria que me explicasse essas palavras. Eu seria todo ouvidos para captar os sons que sairiam de seus lábios.


	Confissões 11.3







A doutrina da Criação é, com frequência, mal desenvolvida e atrofiada. John Webster falou dos “efeitos de cãibra” que a modernidade impõe à teologia, identificando dois locais em que se pode enxergar o dano: a doutrina da Trindade e a doutrina da Criação.1 Muitas vezes, os cristãos tratam a doutrina da Criação como um tipo de prolegômenos à teologia, em vez de um tema teológico legítimo. Acredita-se que a Criação é importante sobretudo na medida em que prepara o terreno para assuntos teológicos de maior peso — os temas envolvidos na doutrina da Redenção.




Quando interagimos de modo mais direto com a teologia da Criação, o interesse muitas vezes se concentra estritamente em perguntas provocadas no diálogo entre ciência e fé: Qual é a natureza dos dias em Gênesis  1? Adão e Eva de  Gênesis 2 e 3 são figuras históricas? A Queda ocorreu na história, e como entendemos esse acontecimento em relação às afirmações da ciência evolucionista?2




É evidente que essas perguntas são essenciais. Contudo, se tratarmos Gênesis 1—3 como mais que um simples preâmbulo do enredo bíblico, vamos descobrir que a contribuição relevante desses capítulos para a teologia cristã está longe de se esgotar por esses interesses. Essa porção das Escrituras oferece um quadro integral sobre o modo de viver como criaturas de Deus no mundo de Deus, ajudando-nos a integrar cada aspecto de nossa existência — relacionamentos, trabalho, arte, diversão, música, lazer — de acordo com nosso chamado de portadores da imagem de Deus.




Na igreja, muitas vezes enfatizamos a vida cristã sem relação com a vida como ser humano.3 Mas as categorias de pecado e salvação só podem ser compreendidas levando-se em conta a categoria anterior da Criação. A afirmação “Eu sou um pecador” é uma especificação posterior à afirmação “Eu sou uma criatura”. Ademais, se a Redenção não tem a ver com repudiar nosso mandato original criatural, mas uma reorientação para ele (p. ex., Cl 3.10; Ef 4.24), de modo que a doutrina da Criação não apenas precede e reforça a doutrina da Redenção, mas também a impregna. Não somos apenas salvos de alguma coisa (pecado), mas salvos para algo (ser conforme a imagem de Deus).




Neste capítulo, propomos que resgatar a doutrina agostiniana da Criação é um meio de alargar nosso horizonte de interesses nessa área. Entretanto, muitos aspectos da doutrina da Criação poderiam ser recebidos com alegria em uma posição mais predominante da consciência e do diálogo evangélicos — digamos, providência, angelologia, contingência da Criação, a bondade da Criação, a preocupação ecológica ou a ação da Trindade na Criação. Alguns desses tópicos são mais abordados por acadêmicos evangélicos do que por leigos (p. ex., contingência); alguns costumam ser muito subestimados (p. ex., os anjos); em todos eles, sem dúvida, Agostinho pode ser útil.




Aqui, porém, vamos nos concentrar em um assunto: a forma ontológica da doutrina agostiniana da Criação e sua implicação para a felicidade humana. O tratamento dispensado por Agostinho à Criação ressalta uma distinção vultosa entre Deus e sua Criação (o que chamaremos de prioridade divina), com a consequente dependência radical do mundo em relação a Deus (o que chamaremos de contingência criatural) e há um sentido em que esse quadro ontológico orienta tudo o mais na teologia de Agostinho. Interagir com esse aspecto do pensamento agostiniano, mesmo quando não concordamos com ele, pode chamar nossa atenção proveitosamente para a importância predominante da doutrina da Criação por toda a teologia cristã. Vamos destacar particularmente como foi a Criação, a pista para desvendar os mais profundos anseios do coração humano para Agostinho.




Vamos começar assim para não exigir imediatamente que Agostinho nos dê respostas, mas primeiro lhe dar oportunidade de remodelar e reformular nossas perguntas, o que talvez nos leve para novas direções e amplie nosso horizonte de interesse. Como ponto de partida, podemos tornar o tema mais premente, chamando atenção para o significado frequentemente negligenciado da doutrina da Criação na mais famosa obra de Agostinho, as Confissões.




CONFISSÕES DO CORAÇÃO E DO UNIVERSO




Os intérpretes das Confissões de Agostinho têm muitas vezes ficado intrigados com o final do livro. Após nove capítulos de uma autobiografia intensamente pessoal, por que Agostinho conclui com relatos de memória mais abstratos (livro 10) e o relato da Criação (livros 11-13)? De modo mais geral, por que Agostinho muda o foco de si mesmo (livros 1-10) para Gênesis (livros 11-13)? A transição parece um pouco abrupta, tanto no tom quanto no conteúdo. De fato, de acordo com Jared Ortiz, o “consenso” acadêmico durante o último século é de que “as Confissões não têm um significado singular e não constituem um todo”.4 Dessa forma, John J. O’Meara afirma que é “lugar-comum do academicismo agostiniano dizer que Agostinho não era capaz de planejar um livro”.5 Não é de admirar que essa visão crítica da integridade literária e estrutural das Confissões muitas vezes resulta em interações mais dispersas e fragmentadas com seu conteúdo.6 Um livro tão mal escrito, afinal, não precisa ser lido com tanta atenção.




Existem, porém, razões para duvidar que Agostinho teria percebido uma tensão entre as qualidades abstratas e emocionais desse livro. Marjorie O’Rourke Boyle chama a atenção para a influência de Cícero sobre o estilo de retórica e argumentação de Agostinho, dando a entender que as Confissões são “compostas em estilo bem clássico, de acordo com as normas ciceronianas comuns para a invenção do argumento, que Agostinho normalmente praticou como retórico, e depois como pregador”.7 Com respeito ao desenvolvimento de pensamento do livro, Robin Lane Fox afirma que, embora esses capítulos finais pareçam estar em um plano mais elevado, eles não são “acréscimos a uma obra ‘autobiográfica’”, mas, sim, “o ponto culminante de toda a obra”, uma vez que a meditação de Agostinho sobre tempo e Criação nos livros 10-13 representa a culminação de seu anelo de adorar, a grande busca dos livros 1-9.8




Do mesmo modo, Ortiz propõe que a doutrina agostiniana da Criação é, na verdade, a chave de todo o livro, situando a história de Agostinho em relação à sua visão mais ampla da realidade. No pensamento antigo, com exceção dos cristãos e dos platônicos, em geral, concebia-se Deus como uma parte do mundo, não como transcendente a ele.9 A noção cristã de Criação ex nihilo indicava uma estrutura fundamentalmente diferente da realidade: significava que, “para algo ser, teria de retroceder a Deus a fim de compartilhar do ser divino de algum modo. Somente tornando-se como Deus, as coisas podem ser”.10 Por sua própria natureza, uma Criação ex nihilo, contingente, só pode ser e tornar-se o que ela é mediante o contínuo retorno Àquele que a fez e sustenta. Essa ontologia mais ampla ajuda a esclarecer por que Agostinho tinha de “confessar” ao mesmo tempo sua salvação pessoal e sua visão do universo. No dizer de Henry Chadwick:






	Agostinho entendia sua própria história como um microcosmo de toda a história da Criação, da Queda no abismo do caos e ausência de forma, da “conversão” da ordem criatural para o amor de Deus enquanto experimenta a dor pungente da saudade de casa. O que os primeiros nove livros [das Confissões] ilustram em sua análise pessoal da experiência do filho pródigo ganha seu aspecto cósmico nas partes finais da obra.11







Nesse modo de pensar, as Confissões têm uma unidade interna profundamente coesa, desde a famosa declaração inicial em seu parágrafo de abertura (“Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração permanece inquieto enquanto não descansar em ti”)12 até o foco conclusivo do livro 13 sobre o descanso divino em Gênesis 1 como o fim da inquietude criatural (“Quando nosso trabalho nesta vida tiver findado, nós também descansaremos em ti, no Sabbath da vida eterna”.13.




Como, com mais precisão, esses aspectos pessoais e cósmicos se relacionam? Qual era o conceito de Criação que permitia a Agostinho correlacionar a “inquietude” de sua própria alma com a inclinação criatural de toda a ordem criada, desde uma simples pedrinha ao anjo mais brilhante?




A seguir, vamos traçar brevemente o tema da alegria (“descanso”) criatural, em especial na ótica das famosas Confissões. Em seguida, vamos situá-lo em relação ao quadro ontológico mais amplo de Agostinho para a Criação, concentrando-nos em cinco princípios: prioridade divina, contingência criatural, ação trinitária na Criação, pecado como privação e Redenção como deificação. Por fim, chegaremos a três conclusões específicas de como as visões de Agostinho nessa área podem ajudar a ampliar a reflexão evangélica sobre a doutrina da Criação hoje.




“INQUIETUDE” CRIATURAL AO LONGO DAS CONFISSÕES




O tema do “descanso” criatural não se limita às Confissões de Agostinho. Por exemplo, em seu comentário finalizado de Gênesis, ele faz referência às criaturas como boas, mas ainda imperfeitas, com necessidade de participar do “descanso tranquilo” em Deus. Agostinho insiste que a perfeição de cada coisa criada não ocorre no todo de que ela é parte, mas naquele de quem seu ser se origina.14 Ele fala de cada coisa criada “chegando finalmente ao descanso” em Deus como a realização “do objetivo de seu próprio momentum”. O “momentum” que Agostinho tem em mente é gerado pela condição de criatura — a inclinação inerente de todas as criaturas para Deus. Assim, Agostinho prossegue:






	Todo o universo da Criação […] tem um terminus em sua própria natureza, outro, no objetivo que ele tem em Deus. […] Não pode chegar a nenhum descanso estável e devidamente consolidado, senão no descanso tranquilo daquele que não precisa fazer nenhum esforço para obter algo além de si mesmo a fim de nisso descansar. Por essa razão, enquanto permanece em si mesmo, Deus conduz para si tudo o que dele procede, como um bumerangue, de forma que toda criatura encontre nele o terminus final e objetivo de sua natureza, não para ser o que ele é, mas para encontrar nele o lugar de descanso em que preserve o que por natureza ela é em si mesma.15







Aqui, Agostinho distingue entre dois termini, isto é, dois objetivos diferentes das criaturas: um na própria natureza delas, e outro, o estado final de entrar no descanso de Deus. Ele enfatiza a incompletude do terminus das próprias criaturas, afirmando que elas carecem de “descanso estável e devidamente consolidado”, e contrasta isso com a autossuficiência de Deus como aquele que descansa em si mesmo, aquele que não precisa de nada além de si mesmo para encontrar descanso. Além disso, surpreendentemente, Agostinho retrata Deus trabalhando de modo contínuo em relação a essa divisão ontológica, guinando tudo o que ele criou de volta para ele mesmo, a fim de que encontrem descanso nele. Apesar do tradutor Edmund Hill ter acrescentado a metáfora de um bumerangue, ela capta bastante do sentido de Agostinho: Deus cria criaturas imperfeitas com inerente necessidade dele e depois os “faz guinar” de volta para ele. Portanto, a Criação deve retornar para sua fonte a fim de se encontrar. Toda criatura precisa retornar ao seu Criador, como um bumerangue, para preservar sua própria natureza.




Ora, quando esse descanso começou e quando termina? Agostinho considera que a Criação deu início à atividade de participar do descanso do Criador depois da tarde do sexto dia, mas também sustenta que ela continuará se desenvolvendo até encontrar o descanso seguro e definitivo nele. Nesse estado definitivo, toda a Criação permanecerá para sempre, uma vez que tudo o que tem existência somente a tem mediante a participação em Deus: “Considerando o que todo o universo criado será, não importa por quais mutações tenha passado, certamente não serão nada, todo o universo criado será, por essa razão, sempre permanente em seu criador”.16




Pensemos em uma analogia para essa forma de pensar sobre a Criação. Vamos supor que um artesão está produzindo uma peça de cerâmica. Ele conclui a obra, mas ainda não a submeteu às fases de cozedura e esmaltação, que transformam a peça de artefato quebrável e frágil em cerâmica usável e durável. Em um sentido, a peça está completa; em outro, não. Ela foi completamente moldada, mas ainda não atingiu seu devido objetivo. Agostinho entende que o universo todo é assim: incompleto em um sentido crucial, tendente a seu objetivo definitivo. Só o artesão pode completá-lo; a cerâmica não pode cozer-se nem se esmaltar ela mesma. Por isso, nosso mundo não tem “descanso” em si mesmo.




A palavra “inquietude”, isto é, a falta de descanso, traz à lembrança, é claro, a famosa oração de Agostinho no começo das Confissões: “Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração anda inquieto enquanto não descansar em ti”.17 Não bastasse o próprio valor dessa citação, ela ainda é um meio de resumir todo o quadro agostiniano para a Criação, no qual a obra divina da Criação (“fizeste-nos para ti”) imbui a necessidade inerente (“nosso coração anda inquieto”) de união futura com Deus (“enquanto não descansa em ti”). Pode ser útil para refletir um pouco em como essa citação célebre, com razão, é coerente com os temas que permeiam todo o restante das Confissões.




Para começar, é importante notar que essa declaração vem logo no início das Confissões, seguindo de perto a referência de Agostinho à morte humana como “sinal” e “lembrete” do pecado humano.18 No contexto, parece que Agostinho está tentando diagnosticar o coração humano em seu atual contexto pós-lapsariano. Agostinho também considera, no entanto, o desejo do coração humano de louvar, consequência de nossa condição de criaturas, não de seres caídos: “O homem é uma de tuas criaturas, e seu instinto é adorar-te”;19 “Sendo parte de tua Criação, deseja louvar-te”.20 Nos parágrafos posteriores à abertura das Confissões, Agostinho questiona um pouco esse instinto criatural para o louvor, perguntando-se em voz alta se deve começar com súplicas para louvar ou com o próprio louvor. Esse dilema é gerado pela incognoscibilidade de Deus: “Se (o homem) não te conhece, como pode dirigir-te orações?”21 Também é a consequência da finitude criatural: “Que lugar há em mim onde Deus possa entrar? Onde em mim Deus pode entrar — Deus, que fez céu e terra?”22 Certamente, Agostinho sabe que Deus está nele; se não estivesse, Agostinho não existiria: “Eu seria nulo e vazio, e não existiria, se tu, meu Deus, não estivesses em mim”.23 Contudo, Deus é, ao mesmo tempo, infinitamente distante — ele é “o mais oculto e o mais presente”.24




Agostinho amontoa paradoxos implícitos na relação Deus-mundo para ressaltar o dilema de sua situação: Deus é a essência da felicidade criatural e, ao mesmo tempo, está além da capacidade das criaturas. Fomos feitos para Deus, mas não podemos abrangê-lo. Só ele pode nos preencher, mas nós não o podemos conter. Por isso, no entendimento de Agostinho, a criatura tem a inquietude inerente a si: a própria coisa para a qual fomos criados está além de nosso alcance, e nada mais pode preencher esse vazio. Além disso, essa inquietação é igualmente característica de cada criatura em particular como é de toda a Criação. Por consequência, Agostinho avançará e recuará nessas passagens entre a “inquietude” de sua própria alma e a de todo o céu e terra.




O paradoxo da simultânea necessidade e impossibilidade de Deus é a tensão que conduz as Confissões e, por, fim estipula a devoção no método que Agostinho utiliza por toda a obra: “Eu te procurarei, Senhor, orando a ti e, enquanto oro, confiarei em ti”.25 O famoso gênero de oração das Confissões não deve, portanto, ser considerado simples reflexão literária de Agostinho, mas, sim, uma escolha teologicamente consciente, provocada por esse questionamento da importância e da distância simultâneas de Deus. A oração é a ferramenta de Agostinho para buscar o Deus invisível, mas sempre próximo.




Agora, os que consideram as Confissões pouco mais que uma autobiografia, sem dúvida, ficarão perplexos com seus últimos capítulos. Mas, se considerarmos o testemunho pessoal de Agostinho nos livros 1 a 9 como apenas um passo no empreendimento maior de sua busca de louvor e “repouso” criaturais, o que encontraríamos nos livros 10 a 13 que poderia ser conciliado com esse tema? Depois do relato de sua conversão no livro 8, Agostinho passa por sua posterior estada em Cassicíaco e por seu batismo em Milão de modo mais ou menos rápido, refletindo muito sobre sua mãe, Mônica, no livro 9, prosseguindo em seguida para seu debate sobre a memória no livro 10. Nesse ponto, terminam as partes estritamente narrativas das Confissões, e Agostinho passa da confissão de seus pecados passados para a confissão de quem ele é no presente:






		“Sei que benefício eu tenho em confessar meu passado, e isso já declarei. Muitas pessoas, porém, […] desejam ouvir o que sou agora, neste momento em que apresento minhas confissões”.26





		“Passo a confessar não o que eu era, mas o que eu sou”.27





		“Portanto, confessarei tanto o que sei quanto o que não sei de mim”.28








O motivo de Agostinho em seguida assumir uma longa discussão do tema da memória ao longo das partes subsequentes do livro 10 deve-se ao fato de que a memória é uma faculdade da alma, e é mediante a alma que se deve aproximar-se de Deus: “Se tenho de alcançá-lo, deve ser mediante a minha alma”.29 Essa justificativa para analisar sua memória, junto com as expressões fervorosas de amor a Deus e a confissão ao longo do livro 10 (sobretudo nas últimas partes) de seus pecados presentes, dá a entender que no livro 10, Agostinho não se afastou das preocupações que orientaram as primeiras porções do livro. Antes, ele procura em si, em sua memória e sua alma, precisamente buscar a Deus. Como ele estipula: “Irei além dessa força que está em mim, essa força que chamamos memória, para poder me aproximar de ti, meu Deleite e minha Luz”.30 Logo, a transição estrutural do livro 10 indica que Agostinho agora está procurando dentro de si mesmo, no presente, em vez de olhar para trás, em sua vida pregressa — não obstante, os dois movimentos compartilham o mesmo objetivo geral. É a busca da alma por descanso em Deus que motiva o interesse de Agostinho por sua memória, os cinco sentidos e os pecados presentes, não menos do que seu interesse em olhar para trás na sua conversão.




Os livros 11 a 13, em seguida, lidam com o relato da Criação do Gênesis e representam o ápice desses interesses. Quando Agostinho inicia 11.1, ele olha para trás, para o que alcançou até ali, com um sentimento de realização: “Com o máximo de minha capacidade e o máximo de meu desejo, apresento esse longo relato diante de ti, porque tu desejaste primeiro que eu a ti confessasse, ó Senhor, meu Deus”.31 Contudo, Agostinho ainda não terminou. Depois de uma longa petição de ajuda divina para meditar na lei de Deus (11.2), ele começa uma nova pergunta no início de 11.3:






	Que eu ouça e compreenda o significado das palavras: No Princípio tu fizeste o céu e a terra. Moisés escreveu essas palavras. Ele as escreveu e as transmitiu em tua presença, deixando este mundo quando tu falaste a ele. Moisés não está mais aqui, e eu não posso vê-lo. Mas se estivesse, eu o seguraria e, em teu nome, imploraria e suplicaria que me explicasse essas palavras. Eu seria todo ouvidos para captar os sons que saíssem dos lábios dele.32







É impressionante que aqui, no segmento final das Confissões, Agostinho volte o olhar para Gênesis 1.1 (entre todas as coisas). Entretanto, a consideração atenta a seu procedimento dá a entender que isso não é um desvio dos temas mais profundos do livro, mas o caminho de Agostinho para entrar mais profundamente neles. Ao longo do livro 11, por exemplo, Agostinho busca a natureza do tempo, particularmente em relação às objeções dos maniqueus, como a pergunta sobre o que Deus estava fazendo antes da Criação. Contudo, a curiosidade dele pelo tempo não é a curiosidade por um problema abstrato. Antes, diz respeito ao seu desejo de entrar no descanso eterno de Deus. Isso ajuda a explicar por que sua discussão em todo o livro 11, mesmo quando ele persegue questões filosóficas complexas, mantém a urgência emocional que caracteriza o restante das Confissões. Por isso, ouvimos Agostinho declarar que sua mente está ardendo de curiosidade para entender a natureza do tempo,33 lamentando o triste estado de sua ignorância,34 apelando pela determinação da alma para buscar a resposta.35 Do mesmo modo, quando aborda Gênesis 1.1,2 no livro 12, ele se refere a esse texto como uma passagem que “faz meu coração palpitar”.36
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